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T R I A T L E T A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O triatleta conscienciológico é a conscin (homem ou mulher) vivendo teati-

camente (Teaticologia), ao mesmo tempo (simulcognição), de modo exemplar (princípio do exem-

plarismo pessoal, PEP), cosmoético (código pessoal de Cosmoética, CPC), as 3 condições de in-

versora existencial (Invexologia), praticante da tenepes (Tenepessismo) e de epicon lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição tri vem do idioma Latim, tres, tria, “três vezes; 

três partes”. O vocábulo atleta procede também do idioma Latim, athleta, “lutador; o combatente 

nos jogos públicos”, e este do idioma Grego, athletés, “lutador; atleta”. Apareceu no Século XVI. 

A palavra consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

O sufixo ico, ica vem do idioma Latim, icus, e este do idioma Grego, ikós, e, com noção de “par-

ticipação; referência; pertinência,” é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Triatleta evolutivo. 2.  Conscin multímoda. 3.  Conscin tridotada. 

Neologia. As 3 expressões compostas triatleta conscienciológico, maxitriatleta cons-

cienciológico e megatriatleta conscienciológico são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Consréu ressomada. 2.  Consciênçula. 3.  Isca humana inconsciente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autossuficiência evolutiva; a olimpíada pessoal evolutiva; a condição evolu-

tiva pessoal máxima; a idade física do triatleta conscienciológico. 

 

Parafatologia: a exequibilidade do triatletismo conscienciológico; a criação do triatleta 

conscienciológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Despertologia. 

Binomiologia: o binômio capacidade pessoal–necessidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio inversor–tenepessista–epicon lúcido; o trinômio ofiex-des-

perticidade-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo reflexivo invéxis / recéxis. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a experimentoteca; a consciencioteca; a invexoteca;  

a despertoteca; a consciencioterapeuticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Per-

filologia; a Caracterologia; a Tipologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Inve-

xologia; a Tenepessologia; a Projeciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o triatleta conscienciológico; o maxitriatleta conscienciológico; o me-

gatriatleta conscienciológico; o inversor existencial; o professor; o tenepessista; o projetor cons-

ciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o ofiexista. 

 

Femininologia: a triatleta conscienciológica; a maxitriatleta conscienciológica; a mega-

triatleta conscienciológica; a inversora existencial; a professora; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens triathleticus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens epicentralis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens energo-

donator; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxitriatleta conscienciológico = o triatleta, homem ou mulher, viven-

ciando teaticamente a ofiex pessoal como sendo a quarta condição evolutiva; megatriatleta cons-

cienciológico = o triatleta, homem ou mulher, vivenciando teaticamente, além da ofiex pessoal,  

a desperticidade interassistencial como sendo a quinta condição evolutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem funcional, os 3 compo-

nentes básicos do triatletismo conscienciológico atuando simultaneamente: 

1.  Inversor existencial: a inversão existencial, antecipada, evoluída. 

2.  Tenepessista: a prática da tarefa energética, pessoal, diária, assistencial. 

3.  Epicon lúcido: a vivência do epicentrismo parapsíquico, multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o triatleta conscienciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

2.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

3.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

4.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ESTADO  TEÁTICO  DO  TRIATLETA  CONSCIENCIOLÓGI-
CO  SE  INSERE  ENTRE  OS  DESAFIOS  MAIS  AVANÇADOS 

DA  CONSCIENCIOLOGIA  PARA  OS  SERES  HUMANOS  

INTERESSADOS  NAS  AUTOSSUPERAÇÕES  EVOLUTIVAS. 
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Questionologia. Você, jovem leitor, está interessado em alcançar a condição avançada 

do triatleta conscienciológico? E você, leitor de meia-idade, como encara este assunto desafiador? 


